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ÁFRICA: POR QUE OS RICOS SÃO POBRES?
____________________________________________________________________________________________________
OS TESOUROS DA ÁFRICA

Um tesouro imenso, não só de matérias primas, mas também de energia renovável, água, recursos agrícolas, turismo, mão-de-obra, grandes mercados para investimentos externos. Estamos falando da África. Não somente do povoado Maghreb, mas de todo o continente, inclusive as regiões sub-Saharianas. Desta vez, tentamos inverter a perspectiva: ao invés de iniciar descrevendo os males que afligem a África, começamos pelas riquezas. E descobriremos que a lista é surpreendentemente longa. 


Tradicional fornecedora de minerais ao mercado mundial, a África sub-Sahariana figura em primeiro ou segundo lugar no mundo em vários recursos: antimônio, bauxita, cromo, cobalto, diamantes, ouro, manganês, platino, titânio e vanádio, dos quais detém de 23% a 89% dos recursos existentes no mundo. As maiores reservas minerarias estão na África do Sul, enquanto a bauxita está na Guiné, o cobalto na República Democrática do Congo e em Zâmbia; o Níger possui reservas de urânio, assim como Angola, Botsuana, e Namíbia, além de jazidas de diamantes na República Democrática do Congo.

Gás e petróleo exportados em todo o mundo
O sub-solo do continente Africano possui também de 6 a 8% das reservas mundiais de carvão, gás natural e cobre, e cerca de 20% das reservas úteis de urânio. A Argélia, sozinha, é o quinto produtor, e quarto exportador mundial de gás natural. Outros Países Africanos são também muito ativos na extração e exportação de gás natural. De 133,2 bilhões de metros cúbicos de gás produzidos em 2002 na África, 80,4 provieram na Argélia, 22,7 do Egito, 17,7 da Nigéria, 5,7 da Líbia e 6,7 de outros Países. O gasoduto do Oeste da África, entre Lagos, na Nigéria, e Takoradi, em Gana, tem 617 km e facilitará a exploração de jazidas de gás natural na África sub-Sahariana. 

Quanto ao petróleo, 11% da produção mundial provém da África. E até 2015, os Estados Unidos querem importar do Golfo da Guiné 25% do próprio brent, aumentando os 14% atuais. O Golfo de Guiné produz hoje 3,5 milhões de barris por dia, mas pode aumentar sua produção até 6 milhões de barris por dia até o fim desta década. Com base nas previsões, até 2010, 80 bilhões de barris estarão nas reservas de petróleo, somente naquela área. 
A energia renovável
O continente Africano é também riquíssimo de fontes de energia renováveis. Começando pela água. Basta pensar que um terço das grandes bacias fluviais do mundo estão na África: a bacia do Nilo, que atravessa dez Países, a do Volta que atravessa 6, o Níger, dividido em 11 Países, o lago Chade (8 Países), o Rio Congo (9 Países) e o Zambesi (9 Países). Também são numerosas as cascatas e rios menores. Estas cifras são suficientes para constatar que o potencial hidroelétrico do continente é enorme, mas ainda escassamente explorado. Somente 8% deste extraordinário recurso de energia renovável, á água, é utilizada para produzir energia elétrica. Mesmo porque não existem obras necessárias: das 25.400 digas presentes do mundo, somente 1272 estão na África. 
Um imenso potencial agrícola

 O “ouro azul” é muito precioso também para a agricultura, outra riqueza da África. Seu utilizo para a irrigação da imensa bacia do Níger poderia multiplicar as áreas cultiváveis na região do Sahel, aumentando enormemente a produção. Somente em Mali, estima-se que a produção de arroz poderia passar de 750 mil toneladas por ano a mais de quatro milhões de toneladas, com obras de irrigação, visto que somente 10% dos 2,2 milhões de hectares de terreno agrícola são utilizados atualmente. No Senegal, calcula-se que existam outros 400 mil hectares potencialmente irrigáveis. Graças às abundantes chuvas ao longo do ano, a safra de 2003-2004 no Sahel teve colheitas sem precedentes: 14,3 milhões de cereais, 31% a mais do que amédia dos últimos cinco anos. O outro lado da medalha deste resultado foi a queda dos preços dos produtos, que deixou os agricultores em situação difícil. Argélia, Marrocos e Tunísia também registraram colheitas extraordinárias em 2003. Em Marrocos, por exemplo, a produção de cereais chegou a 81 milhões de quintais, ou seja, 80% a mais do que a média dos últimos cinco anos.
O turismo



O turismo, por vezes respeitoso das culturas e tradições locais, e sustentável do ponto de vista ambiental, representa outro grande recurso da África, que aguarda uma exploração planificada, pois atrai grandes quantidades de capitais do exterior. Mas o turismo precisa de segurança e estabilidade política, e deve ser administrado, possivelmente, em nível local. 

O Produto Interno Bruto aumenta, mas não o suficiente
Do ponto de vista macro-econômico, 2004 oferece boas perspectivas de crescimento na área do Maghreb, fruto da política fiscal praticada na Argélia, das reformas econômicas de Marrocos e Tunísia, e dos bons resultados da produção agrícola. Espera-se um crescimento significativo também na África Ocidental e Central: em especial, evidencia-se a Nigéria, graças ao aumento da produção de petróleo, mas que por sua vez, está condicionada à insegurança crescente no Delta do Níger. Na África austral,  Botsuana provavelmente registrará o melhor índice de crescimento, em virtude de um incremento da produção mineraria. Neste País, a renda média per capita é de 3 mil dólares, mais do que a Índia e o próprio Marrocos. Ao contrário, a renda cairá no Chifre da África, aonde Somália e Etiópia registram  situações críticas, à beira da crise alimentar. A economia permanece estacionária em Camarões e Costa do Marfim, aonde a divisão do País depois do golpe de Estado de 2002 produziu conseqüências negativas para o desenvolvimento. 

Segundo estimativas do Fundo Monetário Internacional, o Produto Interno Bruto (PIB) da África, em 2004, aumentará em 4,8% (3,7% em 2003). O melhor resultado deverá ser de Angola, com um crescimento de 11,4% do PIB. Benin, Burkina-Fasso, Mali, Moçambique, Senegal, Mauricio,  Ruanda, Seychelles, Tanzânia e Uganda devem confirmar o andamento positivo do crescimento econômico dos últimos tempos. O PIB deve crescer de 6% em Uganda e República Democrática do Congo, 6,3% na Tanzânia, o 4,4% nos Camarões, o 5% em Gana, o 3% na Costa do Marfim. 

 O PIB terá um andamento positivo também no Maghreb. Embora reduzido em relação a 2003, terá um crescimento médio de 4,8% em toda a área, em 2004, contra os 5,7% do ano precedente. O melhor resultado ficará com a Tunísia, que terá um aumento do PIB equivalente a 5,8%, seguida por Argélia, (3,8%) e Marrocos (3,4%). Não obstante a emergência alimentar, esperam-se sinais positivos também da Etiópia (6,7%). E as dificuldades políticas não deverão impedir que o Sudão marque um crescimento do PIB equivalente a 6,5%, mesmo com o peso da emergência humanitária sobre a situação econômica geral do País. Menos significativo, ma sempre positivo, será a o crescimento econômico do Quênia (2,6%), prejudicado pela queda do turismo, em função do medo do terrorismo.

AS CIFRAS DA POBREZA
 Apesar das numerosas riquezas em termos de matéria-prima, energia, terrenos cultiváveis, turismo, a África continua marcada por uma dramática pobreza. Ao fazer uma comparação, a riqueza produzida por todo o continente Africano é equivalente à produção dos Países Baixos. Um continente de 830 milhões de habitantes produz a riqueza de um País de 20 milhões de pessoas. 

Embora o crescimento econômico Africano continue em ritmos mais elevados do que o Ocidente, não é ainda suficiente para que os Países do continente alcancem os níveis de desenvolvimento estabelecidos nos “Millennium development goals”, plano para eliminar a pobreza até 2005. O crescimento econômico na África sub-Sahariana deve crescer em cerca 7% ao ano a mais do que os níveis de hoje, considerando que a percentagem de crescimento na última década foi de 5%. 

Condições de vida no limite da sobrevivência 
Para grande parte da população Africana, as condições de vida estão no limite da sobrevivência; quase metade da população sub-Sahariana “vive” com menos de um dólar por dia, 450 milhões de pessoas não têm acesso suficiente à água potável, 4 crianças em cada 10 não freqüentam escolas. São importantes as cifras indicadas pelo economista Ferruccio Marzano, docente de “Economia do desenvolvimento” na Faculdade de Economia da Universidade de Roma “La Sapienza”: “Ante uma renda real per capita, nos Países ricos, de 25.500 dólares – observa Marzano – em termos da chamada ‘Igualdade de Poder de Compra’, na África sub-Sahariana (incluindo a África do Sul), temos um nível de cerca de 500 dólares”. Isto quer dizer que a relação entre as rendas Européias e as Africanas é de 50 a 1.

“Ainda com base nos dados fornecidos pelo Banco Mundial – prossegue o economista – vemos que nos Países da África sub-Sahariana, há níveis muito elevados de pobreza: mais de 46% vive na pobreza absoluta (com menos de um dólar por dia), e mais de 50% vive na pobreza relativa (com menos de 1/3 da média do consumo per capita). Na realidade, todas estas pessoas e suas famílias sobrevivem somente graças à produção própria. 

Outro parâmetro importante fornecido por Marzano é o Índice de Desenvolvimento Humano, calculado com base nos dados fornecidos pelo Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento: “Diante de um valor de 0,920 nos Países ricos, a África sub-Sahariana registra 0,464”. Isto significa que tais Países crescem com um ritmo de desenvolvimento real equivalente à metade dos Países mais avançados. 
Lanterninha do planeta
A África continua trás não só dos Países desenvolvidos, mas dos Países em desenvolvimento. De fato, enquanto os Países em desenvolvimento, considerados globalmente, conseguem aumentar sua quota de importações, os Africanos a reduzem. A percentagem Africana de exportações mercantis mundiais caiu de 2,8%, registrados entre 1988 e 1990, a 2,1% de dez anos depois, entre 1998-2000. Análoga redução registrou-se nas importações, caindo de 2,7 para 2,1%. Tal declínio contrasta com o crescimento global das exportações dos Países em desenvolvimento, que passaram de 22,7% para 28,1% no mesmo intervalo de tempo.

Em 2000, as rendas reais per capita da África sub-Sahariana (excluindo a África do Sul), eram inferiores em um terço em relação ao Sul da Ásia, o que fazia da região Africana a área mais pobre do planeta. Em 1990, a produção média per capita com preços constantes, na mesma área, era inferior à registrada trinta anos antes. E nos próximos 15 anos, prevê-se que o número de pessoas que viverão na pobreza absoluta na África sub-Sahariana aumente de 315 para 404 milhões. A ajuda financeira internacional destes anos permaneceu estacionária, ou em muitos casos chegou a reduzir-se. Ao contrário, crescem os investimentos externos diretos (Ide) provenientes das privatizações. Em 1999, Angola e Níger receberam 56% do total dos Ide Africanos, no total de 7,1 bilhões de dólares. E também os fluxos para Países avançados, como Moçambique, Uganda, Tanzânia e Etiópia aumentaram até 1 bilhão de dólares, em 1999.

A emergência sanitária 
Do ponto de vista do acesso aos recursos primários, mais da metade da população Africana não dispõe de fontes hídricas seguras, e 2/3 dos habitantes não possuem estruturas higiênicas adequadas. Em nível sanitário, há uma emergência grave: a África registra hoje 80% das mortes por AIDS e 90% das mortes por malária do mundo. Mais de dois milhões de crianças morrem a cada ano antes de completar doze meses de vida. Na metade dos anos ’90, os Países Africanos pagavam mais de 25 bilhões de dólares por ano em juros de dívidas com os Países mais ricos, e somente 15 bilhões de dólares para despesas para a saúde. Os custos econômicos, além de sociais, da emergência sanitária na África são muito altos. A Organização Mundial da Saúde (Oms) estima as perdas econômicas pela difusão da malária no continente Africano em 2,2 bilhões de dólares, enquanto que com menos da metade desta cifra, estas mortes se reduziriam em 50%. 

Nos últimos vinte anos, a AIDS tornou-se a primeira causa de morte na África. Dos 42 milhões de soropositivos em todo o mundo em 2002, 29,4 milhões são Africanos. Os mortos foram 3,1 milhões, dos quais 2,4 milhões, Africanos. Dos 1,3 milhões de crianças doentes de AIDS no mundo, cerca de um milhão são Africanas. Em dezesseis Países Africanos, os adultos soropositivos são mais de um em cada dez. Em sete destes países, pelo menos um adulto em cada cinco vive com AIDS. Em Botsuana, por exemplo, mais de 35% dos adultos é soropositivo. Em Abidjã, na Costa do Marfim, a AIDS já é a primeira causa de morte. A África do Sul conta com o maior número de soropositivos do mundo: 5 milhões de pessoas.
O drama da fome

Também a situação alimentar é dramática: 26% dos Africanos sofrem fome, ao lado do aumento de demanda de alimentos de 3% ao ano, em relação ao crescimento demográfico. É emblemático o caso da região do Sahel, que possui imensas potencialidades agrícolas, se fossem adequadamente exploradas e irrigadas, mas aonde, “um habitante em cada dois vive abaixo da linha da pobreza, e um em cada três enfrenta cotidianamente a fome e a desnutrição” – observa do Presidente do Mali, Amadou Toumani Touré. Cerca  de 40 milhões de Africanos na Etiópia, Eritréia, no Sahel e na África ocidental podem morrer de fome – adverte o Programa Mundial de Alimentos.

Diante deste difícil quadro, permanece atual a amarga constatação expressa pelos padres sinodais durante a Assembléia especial do Sínodo dos Bispos para a África (10 abril - 8 maio 1994) e recordada por João Paulo II na Exortação Apostólica pós-sinodal “Ecclesia in África” de 14 de setembro de 1995: “Em quase todas as nações, existe uma miséria assustadora, péssima administração dos escassos recursos disponíveis, desabilidade política e desorientação social. O resultado está sob os nossos olhos: miséria, guerras, desespero. Em um mundo controlado por nações ricas e poderosas, a África se transformou praticamente num apêndice, sem importância, frequentemente esquecida e abandonada por todos”.
POR QUE OS RICOS SÃO TÃO POBRES?

Diante deste quadro evidente, no qual convivem grandes recursos e dramáticas emergências sociais e sanitárias, é inevitável  questionar-se o porque os habitantes de um continente tão rico seja, em grande maioria, tão pobres. Por muito tempo, sobretudo na opinião pública, confrontaram-se duas interpretações do fenômeno, que nem sempre foram opostas. Uma leitura, que podemos definir positivista e maltusiana, atribui principalmente ao incremento demográfico a dificuldade de derrotar a pobreza: segundo tal análise, nenhum crescimento econômico seria suficiente para garantir prosperidade e desenvolvimento a um continente que nos próximos 50 anos, passará de 830 milhões e um bilhão e 300 milhões de habitantes. A segunda interpretação, de caráter histórico-político, atribui inicialmente ao colonialismo e depois ao “néo-colonialismo” das potencias ocidentais a responsabilidade de ter explorado egoisticamente a África, impedindo-lhe desenvolver-se e obter sua própria autonomia. Muitas vezes, esta segunda chave de leitura é utilizada como argumento de contraposição ao inaceitável mecanismo maltusiano.

O “círculo vicioso” do subdesenvolvimento

Na realidade, nenhuma das duas análises pode ser considerada exaustiva. Como escreveu o Papa na Exortação apostólica pós-sinodal “Ecclesia in África” de 14 de setembro de 1995, “a África é um continente imenso, com situações muito diversas, e por isso, é preciso evitar generalizações, seja ao avaliar problemas, como ao sugerir soluções”. Na realidade, o pouco ou não-desenvolvimento do continente Africano se deve a uma série de elementos e concomitâncias que o Papa, ainda neste documento, citava como exemplos: “A urbanização, a dívida externa, o comércio de armas, o problema dos refugiados e desalojados, os problemas demográficos e as ameaças que pesam na família, a difusão da AIDS, a sobrevivência em regiões onde há escravidão, o etnocentrismo e as oposições tribais”.


Do ponto de vista econômico, o subdesenvolvimento é um ‘círculo vicioso’ difícil de se romper, como explica o economista Ferruccio Marzano: “Na realidade, para que haja progresso econômico, são necessárias duas condições, estáveis e contínuas: que a um certo ponto na história, haja um certo surplus entre o produto obtido e o total dos bens necessários à sobrevivência e à reprodução da população; e que este surplus seja investido produtivamente, ou seja, em condições que permitem um surplus ainda maior. Pode-se compreender então que, estreitos em um círculo vicioso de subdesenvolvimento, não acumulam algum surplus a ser investido; e se conseguem obtê-lo, não é investido de modo produtivo. Quando as condições favoráveis se apresentarem, de modo duradouro, e o círculo vicioso se romper, dando início a um círculo virtuoso, o processo de desenvolvimento poderá prosseguir”. 


Para ajudar os Países Africanos a romper este círculo vicioso, nasceu a “Nova parceria para o progresso da África” (Nepad): um acordo, assinado pela comunidade internacional, que prevê o aumento dos financiamentos para o desenvolvimento, destinado aos Países que consigam aplicar um bom governo e um saneamento econômico. 
O problema da dívida externa

Apesar destas iniciativas da comunidade internacional, permanece o problema da dívida externa que oprime a economia dos Países Africanos e cria uma nova forma de dependência dos Países ricos. Grande parte dos recursos produzidos pelos Países Africanos são, de fato, ‘queimados’, no pagamento de juros de dívidas com Países estrangeiros ou organismos financeiros intencionais. É uma emergência comum de todos os Países em desenvolvimento, não só Africanos, cujas dívidas crescem exponencialmente, como demonstra a tabela abaixo: 
A dívida dos Países em Desenvolvimento
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Por ocasião do Jubileu, o Papa lançou diversos apelos aos Países ricos para perdoar a dívida das nações mais pobres. E a Igreja italiana acolheu o convite, comprometendo-se diretamente no cancelamento da dívida de Guiné-Conacri e Zâmbia, junto à Itália. Esta iniciativa levou o parlamento italiano a aprovar a lei 209/2000 que cancela todos os créditos italianos com os Países considerados “IDA-only”, ou seja, aqueles que têm direito a receber créditos facilitados com a “caixa IDA” (“International Development Association”) do Banco Mundial. Trata-se de oitenta Países com rendas particularmente baixas. 
O International Finance Facility


Para discutir soluções operacionais para financiar o desenvolvimento dos Países pobres, realizou-se, em 9 de julho, no Vaticano, um seminário promovido pelo Pontifício Conselho da Justiça e da Paz, com a participação do ministro do exterior da Grã-Bretanha, Gordon Brown, e outros expoentes das Nações Unidas, do Banco Mundial e do Fundo Monetário Internacional. A partir dos temas da Conferência internacional das Nações Unidas de Monterrey, em México, em março de 2002 (“Financing for Development”), relançou-se a iniciativa inglesa do “International Finance Facility” (IFF), um sistema cujo objetivo é recolher recursos em 50 bilhões de dólares anuais, para a realização dos objetivos de desenvolvimento do Milênio até 2015, com a emissão de obrigações no mercado internacional de capitais. 
Resolver os conflitos esquecidos 

Sobre o êxito destas iniciativas pesa a incógnita dos conflitos que destroem numerosos Países do continente Africano e continuam a ser uma das principais razões do subdesenvolvimento e das emergências humanitárias. A lista seria extensa, mesmo porque muitos destes conflitos foram propositalmente ‘esquecidos’ pela comunidade internacional. Sudão, Angola, República Democrática do Congo, Ruanda e Burundi, Libéria, e Serra Leoa são alguns dos Países marcados por conflitos, guerras civis e revoltas que colocam a economia de joelhos, provocando milhões de refugiados e desalojados, gerando dramáticas emergências sanitárias e enriquecendo os que especulam com a desestabilização, começando pelos mercantes de armas. 

“A tragédia das guerras que destroem a África – escreve o Papa na Exortação Apostólica pós-sinodal – foi descrita com palavras duras pelos Padres sinodais: “A África é há décadas palco de guerras fratricidas, que dizimam a população e destroem suas riquezas naturais e culturais. O doloroso fenômeno tem também, além de causas externas à África, raízes internas, como ‘o tribalismo, o nepotismo, o racismo, a intolerância religiosa, a sede de poder, que chega ao extremo nos regimes totalitários, que violam impunemente direitos e dignidades dos homens. As populações, enganadas e reduzidas ao silêncio, sofrem como vítimas inocentes e conformadas, situações de injustiça. Não posso deixar de unir minha voz à dos participantes da Assembléia sinodal – prossegue o Papa – para deplorar as situações de sofrimento, provocadas por tantos conflitos potenciais ou em andamento, e para pedir a todos os que podem, que se comprometam realmente em por fim a tragédias similares”.

O problema dos conflitos esteve no centro dos trabalhos da cúpula anual da União Africana (UA), que se concluiu em Addis Abeba em 8 de julho passado, e da qual participaram 53 Chefes de Estado e de governo do continente. No encontro, foi ilustrada a proposta de criação de uma força militar completamente Africana, de rápida intervenção, capaz de agir no momento de necessidade. Uma instituição que, ao lado do Conselho para a paz e a segurança, criado em maio passado (no modelo do Conselho de Segurança da ONU), deve ser um instrumento adequado e versátil para intervir política e fisicamente, impedindo o surgimento de novos conflitos no continente. 

Um exemplo de força multilateral africana de intervenção é a Task-force enviada à região sudanesa de Darfur, para proteger os observadores civis. Poderia ser o início de um novo modo de enfrentar ‘os conflitos esquecidos’, diante do imobilismo e do desinteresse da comunidade internacional. 
DOIS CASOS EM CONFRONTO: 
A REPÚBLICA DEMOCRÁTICA DO CONGO E A ÁFRICA DO SUL
Metáfora das contradições Africanas é o caso de dois Países cuja situação social e política é muito diferente, mas têm em comum uma imensa riqueza de recursos naturais. São a República Democrática do Congo, devastada por anos de guerra civil, e a África do Sul, saída do drama do apartheid e considerada hoje uma das mais sólidas democracias do continente.

A República Democrática do Congo tem uma superfície oito vezes maior do que a Itália, com uma população próxima à italiana: 50 milhões. A agricultura contribui com 56% do produto interno bruto (com relevância para as exportações de café), mas o que mais conta é que o País é uma verdadeira ‘mina’ de recursos naturais: diamantes, ouro, petróleo, urânio, cobalto, bronze, zinco, estanho, e o “estratégico” coltan (ou colúmbio-tantálio) que serve para otimizar o uso de energia dos telefones celulares, e é indispensável na produção de equipamentos espaciais, airbags, aviões, fibras óticas, e consoles de vídeos-jogo. 
Apesar de tantas riquezas, a República Democrática do Congo registra uma expectativa de vida de 45 anos, um alto índice de mortalidade infantil e uma dramática pobreza da população. Uma das razões está no fato que o País foi devastado por dois conflitos na última década. O primeiro, em 1996, foi definido “a primeira guerra mundial africana”, pois envolveu meia dúzia de Países e provocou a morte de 3 a 5 milhões de pessoas, mais dois milhões de refugiados e desalojados. Nestes anos de guerra, os recursos naturais foram consumidos: o Zimbábue financiou seu empenho militar com contratos em madeira e diamantes, enquanto nas províncias do leste, o coltan alimentou o esforço bélico ruandês. Os ugandenses utilizaram o ouro e os diamantes, além de abater parte da rica floresta tropical. As imensas riquezas naturais da República Democrática do Congo parecem ser uma maldição. Desde o século XIX, suscitaram o interesse de Leopoldo II, rei da Bélgica, que exterminou cerca de cinco milhões de congolenses. 
Análogo destino é o do confinante Congo-Brazzaville, aonde a guerra civil que devastou o País e levou ao poder Denis Sassou Nguesso, era ligada ao petróleo, de que o País é quarto produtor Africano. De fato, o presidente Pascal Lissouba, havia negociado um acordo de 300 milhões de dólares com a empresa norte-americana Occidental petroleum (Oxy). Mas a francesa Elf, empresa dominante seja no Congo-Brazzaville como no vizinho Gabão, ativou-se imediatamente para eliminar Lissouba, com a ajuda de Angola e das milícias zulu. Assim, depois de um conflito que custou mais de 100 mil mortos, Sassu Nguesso, amado pelos franceses mas acusados de crimes contra a humanidade, retornou ao poder. Mais uma vez, as potencias neo-coloniais dominam os conflitos no teatro Africano. 
A situação na África do Sul é diferente. Ali se concentram muitos dos recursos minerais de todo o continente. É o Eldorado da África, que conta com 28% do produto interno bruto de todo o continente, mais do que Egito e Nigéria juntos. “A África do Sul é um País rico. Os operários negros construíram cidades, estradas e fábricas. O nosso povo precisa de casas, e não de guetos, como Soweto. Os trabalhadores têm direito a um salário decente e a participar de decisões políticas sobre suas vidas... A nova África do Sul deve eliminar o ódio racial e os suspeitos do apartheid, e oferecer garantias de paz, de segurança e prosperidade para todos os cidadãos. Estamos avançando. A marcha para a liberdade e a justiça é irreversível”. São palavras de esperança, pronunciadas pelo Prêmio Nobel da Paz, Nelson Mandela, em 11 de fevereiro de 1990, quando foi libertado depois de 27 anos de prisão. Quinze anos depois, infelizmente, a impressão é que o apartheid de motivos raciais deu lugar a um apartheid de pobreza. Caminhando pelas ruas de Johanesburgo e Cidade do Cabo, vê-se grandes muros, arames farpados, guardas armados em defesa de mansões, e residências fortificadas. Furtos, tiroteios e homicídios estão na ordem do dia. O desemprego alcança 40% (sem contar as dezenas de milhares de refugiados da Região dos Grandes Lagos, sem assistência), e a vida vale poucos trocados. Segundo Willem de Klerk, presidente da África do Sul entre 1989 e 1994, e Prêmio Nobel da Paz com Nelson Mandela em 1993, “para muitos, as coisas não mudaram: os brancos possuem ainda casas grandes, os melhores trabalhos e 80% das terras cultivadas. Na África do Sul, precisamos de negociações, compromissos e reformas econômicas e sociais, como aquelas de dez anos atrás, para a transição democrática”. Há dez anos do “Freedom day” (27 de abril de 1994) e apesar das reformas legislativas, a população negra da África do Sul está sempre no último degrau da escala social: dos 5,3 milhões de desempregados (31,2% da população), a maior parte são negros, somente 9% dos jovens se matricula em universidades, e 85% deles deixa dos estudos por problemas econômicos. A pobreza na África do Sul também se chama AIDS: de seus 44 milhões de habitantes, 5 milhões estão contagiados com o vírus do HIV e grande parte deles são negros. Os efeitos desta dramática situação social se refletem na economia do País: nos primeiros meses de 2003, a economia cresceu em 1,5%, e o setor privado cortou 400 mil postos de trabalho em seis anos. Também o Eldorado da África, como vemos, é parte integrante das contradições de todo o continente. (I.I.) (Agência Fides 23/10/2004)
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